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			Após conquistar o que seria o último reino, Lusix quis convocar os seus comandantes para uma confraternização. Ele chamou em particular o sentinela Gardin e determinou que este organizasse uma cerimônia de apresentação.


			— Gardin, eu quero apresentá-lo como o novo sentinela da minha legião. Você é o único remanescente do reino celestial. Sem você, eu não saberia que há mais uma sociedade a ser conquistada no multiverso. Nenhum dos meus comandantes demonstrou qualquer conhecimento sobre esse assunto.


			“Em uma das conversas que eu tive com o comandante Arconis ele demonstrou-se evasivo sobre essa questão. Arconis trouxe poucos detalhes de como foi negociado a rendição dos celestiais. Parece que ele atribui a si mesmo o mérito da conquista que tivemos sobre essa civilização. Ele não se dispõe para maiores explicações e eu vejo nesse comportamento sinais de insubordinação. Eu não tenho mais em quem confiar!


			“Gardin, talvez você não saiba, mas eu sou o mentor de todas as companhas de vitória que a minha legião obteve até aqui. Eu mesmo elaborei cada estratégia para a dominação e submissão de cada reino conquistado. Para conquistar o reino celestial, por exemplo, eu percorri todo o multiverso a fim de capturar a maior carga de energia negativa necessária para neutralizar os campos de defesa dos celestiais. Nessa busca, eu percebi que dentro do reino celestial há dois pontos impenetráveis até então. Em todo caso, Arconis relatou para mim que esses dois pontos são reinos subsequentes dentro do reino celestial. Com toda experiência que eu tenho, acredito se tratar de cidadelas fortificadas, pequenos redutos. Porém, eu não identifiquei nenhum ponto de conexão entre elas e o multiverso. O que você pode dizer sobre isso?”


			— Lusix, provavelmente você esteja se referindo aos bosoneltrons. Eles são da mesma linhagem e, categoricamente, eu posso afirmar que são distintos de tudo o que você possa imaginar. Trata-se de uma sociedade convergente. Os bosoneltrons são voláteis quanto à energia. Quem nasce em Bóson é bosones e quem nasce em Nêutron é neutrino. Não há histórico de conflito entre eles.


			“Os bosones têm como característica primária a colisão enquanto que os neutrinos têm como princípio a coalizão. Quando eles percebem uma ameaça, ocorre a coalizão mútua entre eles e consequentemente a colisão contra o perigo.


			“Tudo o que eu sei é que ao longo de todo o multiverso eles possuem uma tecnologia altamente evoluída que não se assemelha nem mesmo a dos celestiais.


			“Quanto aos códigos de ética que os conduzem, eu posso destacar uma cláusula pétrea que rege as normas de conduta dessa sociedade:


			

					“Todo indivíduo que violar sequer uma vírgula do código de ética vigente será julgado pelo tribunal curador de Bóson e sentenciado conforme o grau da infração. A pena máxima é a banição para o multiverso paralelo.


					“Todo o processo se dá em regime regressivo fechado onde o indivíduo perde energia gradativamente até o nível da sentença”.


			


			


			Enquanto Gardin descrevia a sociedade bosoneltron, Lusix andava de um lado para o outro vestido em uma armadura imponente. Ele parecia incrédulo ao que ouvia e demonstrava irritação com as palavras e a presença de Gardin.


			Eles estavam a sós em um átrio que tinha as seguintes medidas:


			

					Pé-direito = seis metros.


					Largura = 20 metros.


					Comprimento = 20 metros.


			


			Havia uma claraboia com um cristal translúcido de três metros de diâmetro que formava a cúpula do recinto. O ambiente interno era todo revestido por jaspe negro e era lacrado por duas portas de lonsdaleíta. A iluminação era natural. No centro do átrio, havia uma mesa redonda maciça com seis metros de diâmetro modelada em níquel. Sobre ela se colocavam mapas para discutir estratégias de dominação. Não havia cadeiras. Lusix média 2,6 metros de altura. Gardin media 2,55 metros e possuía uma armadura aparentemente frágil.


			Lusix elevou as mãos à altura do pescoço e bateu palmas. Cabisbaixo e pensativo, ele andava de um lado para o outro no entorno da mesa. Então, por 20 segundos, se fez um silêncio absoluto entre eles.


			Lusix dirigiu-se em direção a Gardin com um tom de ironia dizendo:


			— O que aconteceu? Um gato comeu a sua língua? Conte mais sobre a sociedade bosoneltron! Sinceramente, eu estou surpreso com essa novidade. Eu preciso tomar conhecimento sobre os modos de vida da sua civilização antes de conhecê-los, afinal de contas, eu não quero cometer gafes. Confesso que estou receoso e também ansioso em conhecê-los. Acredito que agora eu encontrei amigos ou oponentes à minha altura. O que mais eu devo saber sobre você e o seu povo, Gardin? Aliás, como chegaste até aqui?


			Gardin permaneceu calado respirando suavemente como se faz em uma meditação. Lusix enfurecia-se cada vez mais com o comportamento de Gardin.


			— Ora, ora, Gardin! O que você está pensando ou o que você acha que está fazendo? Você já olhou à sua volta? Notou que aqui agora somos só nós dois, eu e você? Por ventura, você tem ideia sobre o propósito deste ambiente no qual estamos? Tudo aqui tem uma finalidade! Essas paredes são blindadas por fora. Aquele cristal sobreposto no teto que forma a cúpula deste átrio pesa 6,6 toneladas e trata-se de um diamante translúcido trazido do planeta Netuno em uma expedição liderada pelo comandante Coveniks quando ele encontrou evidências de vida naquele planeta.


			“Eu projetei cada milímetro deste átrio e o construí com as minhas próprias mãos. Essa mesa, por exemplo, pesa dez toneladas e foi construída a partir de uma impressora tridimensional. Ela possui um núcleo eletromagnético com neodímio aglomerado de 660 megagaus-oersteds. Há, há, há, se você fosse feito de aço ou de ferro a essas alturas já estaria grudado nela! A minha armadura é composta basicamente por dez camadas de grafeno.


			“Ao longo da minha existência, eu superei inúmeros desafios. E a cada conquista eu atraía para mim legiões e mais legiões de adeptos bem dispostos a acatar as minhas tomadas de decisão.


			“Provavelmente eu seja oriundo do mundo primitivo, é o que me permite compreender a minha memória. Mas, devido aos fenômenos que me transformam e ao que eu ouvi a poucos instantes de você sobre a banição, eu começo imaginar que algum dia em algum lugar do multiverso eu fui regredido e banido para este mundo. Eu só não sei como isso funciona. Se você falar um pouco mais sobre si mesmo, talvez eu consiga descobrir a minha verdadeira identidade e quiçá o caos seja evitado”.


			Gardin espontaneamente retrucou antes mesmo que Lusix concluísse o raciocínio.


			— Lusix, não haverá caos!


			— Como ousas me interromper depois de 60 minutos calado? Quem você pensa que é?


			— Eu sou Gardin, o último guardião!


			— Há, há, há, há, há, depois que a minha legião tomou todo o reino celestial você aparece do nada alegando ser o último guardião! O que queres reivindicar, afinal?


			— Eu não reivindico, eu negocio!


			— E o que queres negociar?


			— Eu vim negociar a sua rendição!


			Lusix aproximou-se de Gardin furiosamente dizendo:


			— Você está me desafiando? Olhe para mim, olhe para você e responda: quem aqui está em condições de negociar rendição? Seu intruso! Por que se atreve? Ao anoitecer, farei cair sobre ti um raio de diamante como um flash!


			Estas últimas palavras de Lusix ecoaram naquele ambiente por 30 segundos. Enquanto o som ecoava, Lusix caminhou na direção da porta de saída. Após seis passos parou e disse:


			— Por ventura, você sabe quantos guardiões tentaram negociar a minha rendição neste ambiente? Responda-me!


			Gardin conteve-se calado. Lusix mudou a direção dos passos e aproximou-se da mesa dizendo:


			— Durante seis mil anos, 699 guardiões passaram por essa mesa com o intuito de negociar a minha rendição. Todos eles foram persuadidos a abandonar a negociação sob o pretexto de integrar a minha legião. Com você não será diferente! Integre a minha legião e eu te entregarei o domínio absoluto sobre a sociedade bosoneltron por toda a prosperidade!


			Gardin afastou-se a dois metros de distância da mesa e disse:


			— Isso seria impossível!


			— O que seria impossível, Gardin?


			— Seria impossível dominar o meu povo quanto mais a sociedade bosoneltron!


			— Eu preciso saber mais sobre você e o seu povo, Gardin, porque eu estou à beira de um colapso!


			Todos os guardiões que por aqui passaram disseram que seria impossível. Mas eu provei o contrário. É tudo uma questão de tempo.


			— Lusix, o tempo é relativo.


			— Explique-se, justifique-se, pois, já entardecer! Ao anoitecer, eu não responderei pelas consequências!


			— Lusix, o tempo é relativo em relação ao estado da matéria.


			— Continue!


			Lusix prostrou os punhos fechados sobre a mesa e dizendo:


			


			— Eu vou estimulá-lo com algumas perguntas. A que povo você pertence?


			— Eu pertenço aos neutrinos!


			— Ora, pra, há pouco você não sabia nada sobre esse povo e agora você se diz um dos tais. Eu percebo uma certa contradição no seu discurso. Qual é a sua pretensão com toda essa discrepância? Conte mais, sinta-se à vontade, afinal de contas, nós estamos em uma negociação, ou eu estou errado?


			— Lusix, você está equivocado!


			— Certamente que sim. Eu estou lhe oferecendo uma oportunidade ímpar! Para mim, você é uma incógnita!


			“Como é que você penetrou o meu campo de defesa fazendo-se passar por um dos meus sentinelas? A sua astúcia me incomoda. Que tipo de tecnologia você usa? Eu ainda não identifiquei a sua armadura, tampouco a sua frequência magnética. Você parece ser elementar, mas demonstrou-se imune à irradiação deste ambiente. Eu preciso saber mais sobre o seu povo antes de elaborar o próximo projeto de dominação?”


			— Lusix, você precisa saber tudo a meu respeito. Aliás, eu sou o seu guardião!


			Lusix sorriu e bateu palmas caminhando ao encontro de Gardin e disse:


			— Ora, ora, aparentemente, nós estamos cruzando uma linha tênue de raciocínio! Qual é a lógica?


			Gardin caminhou em direção oposta dizendo:
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